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RESUMO

A dengue é uma arbovirose transmitida por artrópodes do gênero Aedes que ocorre de maneira contínua no Brasil desde que foi introduzida no país. Ela possui um amplo aspecto clínico e acomete pessoas de todas as idades e classes sociais. O estudo buscou contabilizar os casos positivos e negativos de dengue na cidade de Catanduvas - PR, a fim de analisar e entender os motivos que causaram uma maior incidência ou uma queda nas notificações. A partir dos resultados obtidos, constatou-se que um dos principais problemas que podem ter sido responsáveis pela intensidade dos casos nos anos de 2020 e de 2022 foi a atenção voltada exclusivamente ao combate, tratamento e prevenção da covid-19. 
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AN ANALYSIS ABOUT THE REPORTED DENGUE FEVER CASES INCREASE IN THE CITY OF CATANDUVAS-PR


ABSTRACT

The dengue fever is an arbovirosis transmitted by Aedes gender arthropods that occurs in a continuum way in Brazil since it was introduced in the country. It shows a vast clinical aspect and strikes people of all ages and all social classes. This final paper aimed to calculate the positive and negative dengue fever cases in the city of Catanduvas - PR, in order to analyze and understand the reasons that caused a greater incidence or a decline in the notifications. As from the obtained results, it was verified two main issues that could have been responsible for the cases intensity in the years of 2020 and 2022: the unexpected rainfall index and the attention focused exclusively on the covid-19 cases.
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1 INTRODUÇÃO

A dengue é uma doença febril aguda causada por um vírus do gênero flavivírus que se encontra presente no corpo de artrópodes (mosquitos). O Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) é o principal agente transmissor do vírus da dengue no Brasil, o qual é considerado, hoje, um dos principais problemas de saúde pública, devido a sua adaptação ao ambiente urbano e seus hábitos antropogênicos (Fiocruz, 2013).
O mosquito transmissor da dengue é considerado um dos insetos mais perigosos aos seres humanos, pelo fato de ser “o mosquito dos vários vírus” (Torres, 2020), uma vez que esse transmite, também, o vírus Zika, chikungunya e febre amarela. (Saúde MG, 2022).
O A. Aegypti é originário da África e espalhou-se pelo mundo a partir do século 16, tendo sido transportado para os continentes por meio dos navios negreiros na época das Grandes Navegações. Assim, ele veio a apresentar altas taxas de disseminação, principalmente nos países de clima tropical e subtropical - IOC.
No Brasil, já houve diversas epidemias por zoonoses, o que inclui vírus transmitidos por insetos, tal como o surto de Febre Amarela no Rio de Janeiro em 1850 – BVS. 
A dengue é considerada uma epidemia sazonal, ou seja, é predominante em determinada estação do ano, a qual corresponde ao intervalo de outubro a maio, período de maior intensidade das chuvas (Plano Nacional de Contingência de Dengue, 2015). 
O vírus da dengue possui quatro sorotipos diferentes, chamados DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4, e pode manifestar-se tanto de forma grave, quanto assintomática (COSTA e FAÇANHA, 2008). 
A contaminação ocorre quando a fêmea do mosquito entra em contato com o sangue de alguma pessoa contaminada com algum dos quatro sorotipos. Depois disso, os nutrientes do sangue são utilizados para o desenvolvimento dos ovos. Após um determinado tempo, o vírus espalha-se, gradualmente, pelo corpo do mosquito, por meio da hemolinfa, até instalar-se nos ovários e nas glândulas salivares. Desse modo, o inseto torna-se transmissor do vírus para as demais pessoas e para todos os seus próximos descendentes (Fiocruz, 2018). 
As fêmeas depositam seus ovos na lâmina de tensão superficial da água ou na parede de objetos que possam acumular água, tanto limpa, quanto suja. O Aedes Aegypti passa por quatro etapas até chegar a sua forma adulta, e o tempo desse ciclo varia conforme a temperatura. Os ovos eclodem ao entrar em contato com a água, liberando, enfim, as larvas, as quais vivem cerca de 5 dias até converterem-se em pupa. A pupa corresponde à fase de maturação e de formação das estruturas do mosquito, tais como as asas, as pernas e as antenas. Essa fase dura em torno de 2 dias, até o mosquito adquirir a capacidade de voar e sair em busca de alimento e parceiros para reprodução e perpetuação da espécie (Fiocruz, 2018).
 Acredita-se que o descarte indevido de lixo seja o estopim da questão da epidemia reemergente de dengue no país, uma vez que os dados estatísticos brasileiros apontam que a maioria dos focos de mosquito da dengue foram encontrados em áreas urbanas. Além disso, é necessário considerar o aumento da densidade demográfica e a vasta extensão de área urbana no Brasil, principalmente em regiões que sofrem com a falta de saneamento básico (PEDROSO e ROCHA, 2009).
A dengue é uma doença viral que não possui tratamento específico, apresenta uma vasta amplitude de sintomas e formas de manifestação. A maioria das pessoas infectadas “se recupera após a evolução clínica”, entretanto a doença pode avançar para a forma mais grave, conhecida como dengue hemorrágica, podendo levar o paciente a morte (SAÚDE-RS 2022).
Após a picada do mosquito infectado ocorre o processo de viremia primária que é quando o vírus entra na corrente sanguínea e começa a atividade. Após o ciclo de replicação é então chamada de viremia secundária, que é caracterizada pela alta carga viral presente no sangue. Nesta etapa, que varia de cinco a dez dias, é que começa a manifestação dos sintomas, caracterizados principalmente pela baixa quantidade de plaquetas, alterações na hemostasia sanguínea, e sintomas como febre, artralgia e mialgia, e isso resulta em um número elevado de pacientes necessitando de auxílio médico, e consequentemente, torna-se um grave problema de saúde pública (VERELLA 2011).
Quando abordado a prevenção de uma doença, especificamente uma arbovirose, refere-se diretamente a questão de combate ao vetor. Para entender por que o combate é dever da população, precisa-se salientar que, a irresponsabilidade dos cidadãos com o descarte indevido de lixo, é um dos principais motivos ligados a intensificação na reprodução do inseto, que por sua vez, apresenta incrível capacidade de adaptação ao ambiente e as mudanças por ela sofrida, e ovos completamente resistentes ao tempo e a temperaturas (FARNESI 2018).  
Hoje, sabe-se que elevada taxa de emissão de gases na atmosfera, o desmatamento, as substâncias que são despejadas em rios e a poluição do meio ambiente como um todo, tem grande contribuição para o desequilíbrio ambiental, e com isso é possível notar uma diminuição na incidência de animais predadores do inseto, o que também pode ser considerado vitória na proliferação e perpetuação do mosquito (SILVA, et.al., 2018). 
De acordo com o anteposto, é coerente e essencial manter a população informada a fim de ensinar e esclarecer à população os aspectos científicos, epidemiológicos e ambientais sobre o mosquito Aedes Aegypti e o vírus da dengue.
Contudo, o objetivo desse estudo é buscar os possíveis motivos que intensificaram os casos de dengue na cidade de Catanduvas-PR, levando em consideração dois maiores aspectos: A pandemia da covid-19 e os níveis pluviométricos dos últimos 5 anos da cidade e o estado do Paraná, a fim de entender se existe uma correlação entre estes problemas. 


2 ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

Trata-se de um estudo de caso de abordagem quantitativa, no qual foram analisados os números de casos de dengue notificados na cidade de Catanduvas - PR. Os dados foram coletados por meio dos registros no Sistema de Informação de Agravo de Notificação - SINAN.
Destarte, foram contabilizados os números de casos positivos e negativos registrados a cada mês, no intervalo de janeiro de 2017 a setembro de 2022. Esses dados foram separados e organizados em tabelas por meio da ferramenta excel. Após a análise, os resultados foram discutidos, com base na referência dos dados e nas informações bibliográficas, visando mediar soluções para reduzir a infestação do inseto e, consequentemente, a infecção pelo vírus da dengue.


3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

	Primeiramente, os dados foram quantificados mensalmente, como mostra a tabela 1.
	Tabela 1 - Número de casos de dengue notificados no SINAN no período de 2017 a 2022. 

	mês/ano
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021
	2022

	janeiro
	2
	3
	0
	1
	3
	0

	fevereiro
	0
	0
	3
	3
	5
	23

	março
	5
	0
	6
	20
	0
	647

	abril
	1
	1
	13
	126
	1
	632

	maio
	0
	2
	2
	51
	1
	258

	junho
	0
	2
	0
	13
	0
	30

	julho
	0
	2
	2
	0
	0
	4

	agosto
	2
	0
	1
	0
	0
	2

	setembro
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	outubro
	0
	0
	1
	0
	0
	0

	novembro
	2
	0
	0
	2
	2
	0

	dezembro
	2
	0
	3
	0
	2
	0

	TOTAL 
	14
	10
	31
	216
	14
	1596

	SINAN - Sistema de Informação de Agravo de Notificação.



Após a primeira análise de dados, notou-se uma maior incidência de casos confirmados de dengue nos anos de 2020 e 2022. Ocorreu um aumento dos casos em abril de 2020, que foi o ano da pandemia da Covid-19, responsável por colapsar o sistema de saúde e, em seguida, um aumento significativo dos casos em 2022.  Portanto a fim de entender os motivos da intensidade dos casos em 2022 os dados foram novamente analisados e separados em total de casos notificados e total de casos confirmados, como consta na tabela 2.

	Tabela 2 -  Número de casos confirmados para dengue em relação ao número total de notificações registradas por ano.

	ANO
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021
	2022

	Número de notificações
	14
	10
	31
	216
	14
	1596

	Número de casos confirmados
	1
	3
	2
	115
	1
	1101

	SINAN: Sistema de Informação de Agravo de Notificação.



Nesse caso, pôde-se perceber uma diferença relevante entre os números registrados e confirmados para dengue, principalmente nos anos de 2020 e de 2022, como apresentado na figura 1. 


                      Figura 1. 

	Em 2017, assim como a nível nacional, houve uma considerável queda no registro de notificação por infecção do vírus da dengue no Brasil, a redução foi de 90,3% em relação ao mesmo período de 2016 (Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia -2017). Em Catanduvas, assim como nacionalmente, manteve-se uma baixa taxa de incidência no mesmo ano.
	Em 2018, os números mantiveram-se equilibrados. Acredita-se que a criação do boletim epidemiológico e a atenção do Estado na implementação de medidas de combate à dengue contribuíram para esse resultado mais estável (Organização Pan- Americana da Saúde).
Em contrapartida, no ano de 2019, houve um aumento significativo não apenas de casos registrados no Brasil, mas também de óbitos por casos graves, sendo São Paulo o estado mais acometido nesse ano (COREN, 2020). Contudo, na cidade de Catanduvas, o aumento de casos, em 2019, não pareceu tão considerável, pois dos 31 casos notificados, apenas 2 foram resultados reagentes. Sendo assim, crê-se que houve um bom desempenho no trabalho da Secretaria de Saúde e dos agentes municipais de endemia, logo, os casos não foram exorbitantes, como a nível nacional.
No ano de 2020, porém, houve um aumento não apenas no número de notificações, mas também de casos positivos. O que chama atenção é que esse crescimento foi registrado somente até abril e, em seguida, os registros do segundo semestre inteiro são iguais a zero. Vale ressaltar que os casos de covid-19 começaram a ser registrados, no Brasil, no primeiro semestre de 2020 (Rádio Senado, 2022). Como a covid-19 tratava-se de algo novo para os médicos e cientistas, a atenção foi toda voltada às medidas de isolamento, cuidados e prevenção. Desse modo, essa situação pode ter contribuído com as subnotificações dos casos de dengue, além de existirem grandes semelhanças entre os sintomas clínicos das duas doenças, o que também pode ter dificultado o diagnóstico (MASCARENHAS et al., 2020).
Em 2021, ocorreu a segunda onda do novo coronavírus, e, em janeiro do mesmo ano, o Brasil já havia atingido o número de 200 mil mortes por covid-19. No mesmo ano, o sistema de saúde começou a colapsar devido à falta de insumos e de leitos para os pacientes (BUTANTAN, 2021). 
Em consequência desse colapso, a atenção da saúde foi totalmente direcionada ao coronavírus, e, por conseguinte, os casos de dengue tiveram uma queda significativa. Não se sabe, ao certo, se houve um alto índice de subnotificações de dengue ou se, realmente, a epidemia sofreu uma queda por outros motivos. Uma das razões que pode ter influenciado na diminuição dos casos de dengue foi a estiagem das chuvas em 2021, a qual prejudicou, principalmente, os municípios do oeste do Paraná, uma vez que a porcentagem das chuvas atingiu menos da metade do esperado para o período (Tribuna PR, 2022). 
No ano de 2022, os casos de dengue foram incrivelmente impactantes, tendo sido registrado, até o mês de outubro, um aumento de 184% dos casos, em comparação ao mesmo período de 2021 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022). Não houve apenas um aumento nas notificações, pois os registros de óbito por dengue, nesse ano, somaram mais de 900 mortes confirmadas pela doença no país (GUIMARAES, 2022). 
Ainda no primeiro semestre de 2022, Catanduvas atingiu o recorde de casos notificados e confirmados desde a criação do boletim epidemiológico em 2017. Além disso, pela primeira vez, houve o registro de um óbito por dengue no município. 
	A princípio, acredita-se que a pandemia de covid-19 tenha afetado as ações de combate à dengue devido às medidas de isolamento, como aponta a coordenadora do Infodengue, Claudia Torres Codeço, 2022. Em razão disso, propor e incentivar medidas educacionais para a população faz-se necessário, com vistas a abordar temas específicos, tais como a fisiologia do mosquito em relação ao vírus, o ciclo viral, a diferença dos sorotipos e o porquê de a vacina contra a dengue não ser liberada para a população. Esses assuntos devem ser explanados com a utilização de uma linguagem adequada à compreensão do público-alvo, isso é, deve ser modificada de acordo com a faixa etária e com o nível de escolaridade dos indivíduos (Paraná Inteligência Artificial). 
Ademais, é preciso reforçar à população, igualmente, informações sobre o ciclo de vida do mosquito, as medidas de prevenção, a limpeza e a higiene do ambiente em que se vive e a importância da educação ambiental em relação ao descarte de lixo (Programa de combate ao Aedes aegypti, 2022). 
Como o mosquito age, principalmente, durante o dia e em locais com aglomerados de pessoas, como, por exemplo, escolas, creches e ambientes de trabalho, o município de Sinop- MT intensificou a aplicação de inseticida nesses locais (SINOP, 2010). 
Diante do exposto, constata-se a importância de desenvolver cartilhas educativas, juntamente com os estudantes, a fim de distribuí-las para a população e expô-las no comércio local, com o objetivo de informar, prevenir e combater o agente transmissor da dengue, isso é, o Aedes Aegypti.


4 CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
	
[bookmark: _GoBack]A partir desse estudo, foi possível concluir que o aumento dos casos de dengue deveu-se a um principal motivo, a falta de atenção à doença em virtude do surgimento do novo coronavírus, um vírus superagressivo o qual causou uma pandemia e colapsou o sistema de saúde, fazendo com que toda a atenção fosse voltada as medidas de isolamento, prevenção e imunização contra o novo agente infeccioso. E as medidas de isolamento também resultou ao não desenvolvimento das atividades de combate à dengue.  
	Diante disso, foi constatado que o sistema de saúde brasileiro necessita de departamentos responsáveis e de atenção exclusiva a doenças epidêmicas reemergentes, a fim de evitar óbitos e de diminuir o número de infecções por dengue. 
	Destarte, é necessário que os funcionários da saúde estejam preparados e tenham condições para tratar de diferentes problemas ao mesmo tempo, para que, assim, não haja subnotificações e falta de atenção a pacientes necessitados.   
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